
Comunicar e comercializar 

o Enoturismo
Defining Wine Tourism



Who are you? 



Ways to communicate 

and sell online

● Advertising

● Blogging

● Tweeting

● Facebooking

● Press trips

● Travel

● Etc…….



Hire someone. Or enable someone.



Word of Mouth



“A customer is the most important visitor on our premises, 

they are not dependent on us. We are dependent on them. 

They are not an interruption in our work. They are the purpose 

of it. They are not an outsider in our business. They are part of 

it. We are not doing them a favor by serving them. They are 

doing us a favor by giving us an opportunity to do so.” 

- Mahatma Gandhi





“If there’s one reason we[Amazon] have done better 

than of our peers in the Internet space over the last 

six years, it is because we have focused like a laser 

on customer experience, and that really does 

matter, I think, in any business.”

— Jeff Bezos







Mistakes only cost you when you don’t acknowledge them. 

- Russel Simons Music Producer



"Failure isn't fatal, but failure to change might be" 

- John Wooden - UCLA Basketball



Actionable steps
Google Business Page and Proper Map Location
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Actionable steps
Google Business Page and Proper Map Location

Facebook Business Page and Someone enabled to respond

Simple Website - Info first

Business cards that tell me something, rather than ask that I frame them

Answer emails, it sucks, but just do it and…

Learn to say NO, not everyone can read between the lines



obrigado
ryan@catavino.net - www.catavino.net





ENOTURISMO
O QUE É?



Tipo de turismo em espaço rural ligado à produção de vinho, que 

permite aos turistas o acompanhamento e conhecimento das 

actividades vinícolas e/ou participação nas mesmas.



Carta Europeia do Enoturismo

Por Enoturismo queremos dizer que são todas as actividades e 

recursos turísticos, de lazer e de tempos livres, relacionados com as 

culturas, materiais e imateriais, do vinho e da gastronomia 

autóctone dos seus territórios.



ENOTURISTA
QUEM É?



ENOTURISTA

Qualquer pessoa que tenha como objectivo principal, ou 
complementar, da sua deslocação turística, o vinho ou qualquer 
outra actividade relacionada com o sector vitivinícola. Ou ainda 
aqueles que condicionam a sua opção de destino pelo sector do 
vinho.



ENOTURISMO

Conjunto de actividades ligadas ao mundo do vinho, que provocam, 
nas pessoas, experiências e sensações únicas e que são 
complementadas, e complementam, a oferta turística de uma 
região.

- Visitas a Caves e Adegas
- Provas de vinhos
- Compra de vinhos
- Gastronomia 
- Património Arquitectónico
- Património Paisagístico
- Etc...



IMPORTÂNCIA DO 
ENOTURISMO
NO MUNDO



O produto Gastronomia e Vinhos, associado à 

realização de viagens com o objetivo de aprofundar o 

conhecimento sobre o património gastronómico e 

enológico de um determinado território, representa 

em termos mundiais cerca de 6 milhões de 

viagens (4 milhões frequentes e 2 milhões 

ocasionais).



A evolução da procura associada ao produto Gastronomia e 

Vinhos representa entre 8% a 12% ao ano

Gasto Médio, por pessoa, realizado situa-se entre 150€ e 

450€ (inclui todas as despesas no destino). 



IMPORTÂNCIA DO 
ENOTURISMO
EM PORTUGAL



- Visitas a Caves e Adegas em 2015 – 2,2 Milhões

- Crescimento anual superior a 15%

- Espectativa de crescimento para próximos anos superior a 20%

- Estudo feito pela OMT



PARA QUE 
SERVEM

AS ROTAS DE VINHOS

?





COMO NASCEU



2003
ROTA DO VINHO DA BAIRRADA
25 ADERENTES – PRODUTORES
COMISSÃO CERTIFICADORA
SEM PAGAMENTO
PASSIVIDADE



LEVANTAMENTO DA OFERTA

ESTUDO DA PROCURA

PLANO DE 
REESTRUTURAÇÃO
DA ROTA DO VINHO

PLANO DE 
DESENVOLVIMENTO
ESTRATÉGICO DA
BAIRRADA



2006

ROTA DO VINHO DA BAIRRADA

ROTA DA BAIRRADA

AUMENTO DA OFERTA TURÍSTICA

MAIOR ABRANGÊNCIA TERRITÓRIO

23 ASSOCIADOS
8 MUNICÍPIOS
4 HOTEIS
9 PRODUTORES
2 ENTIDADES

TERRITÓRIO (MUNICÍPIOS)

PRODUTORES

PLAYERS TURÍSTICOS

TODOS PAGAM QUEM PAGA EXIGE



FUNÇÕES



ORGANIZAÇÃO DA OFERTA

ESTRUTURAÇÃO/CRIAÇÃO DE PRODUTO

PROMOÇÃO DA REGIÃO

PROMOÇÃO DOS ASSOCIADOS

COMERCIALIZAÇÃO



O QUE FIZEMOS



ORGANIZAÇÃO DA OFERTA

REGRAS DE
FUNCIONAMENTO
ENOTURISMO

HORÁRIOS DE FUNCIONAMENTO

IDIOMAS

INFORMAÇÃO DE TODA A REGIÃO

UNIFORMIZAÇÃO DA IMAGEM DA REGIÃO

DEFINIÇÃO DAS
CONDIÇÕES PARA 
RECEBER TURISTAS

SALAS DE PROVAS

COPOS

HISTÓRIA

INSTALAÇÕES (WC’S, VISITA, ETC…)



ORGANIZAÇÃO DA OFERTA
CONHECER 
PARA 
PROMOVER



ESTRUTURAÇÃO E
CRIAÇÃO DE PRODUTO



ESTRUTURAÇÃO E
CRIAÇÃO DE PRODUTO



PROMOÇÃO



PROMOÇÃO

MOMENTOS
BAIRRADA

BAIRRADA
GOURMET

BAIRRADA
GOLF CUP

BAIRRADA
LOUNGE



PROMOÇÃO
GALA DO
ESPUMANTE
BAIRRADA



PROMOÇÃO

PASSAPORTE
BAIRRADA

ROLHAS
BAIRRADA

FEIRAS



PROMOÇÃO



PROMOÇÃO



COMERCIALIZAÇÃO

ESPAÇO
BAIRRADA
ON-LINE



DEZ ANOS DEPOIS



2006
23 ASSOCIADOS
8 MUNICÍPIOS
4 HOTEIS
9 PRODUTORES
2 ENTIDADES

2016

52 ASSOCIADOS
8 MUNICÍPIOS
8 HOTEIS
23 PRODUTORES
11 RESTAURANTES
2 ENTIDADES

2017

65 ASSOCIADOS
8 MUNICÍPIOS
10 HOTEIS
26 PRODUTORES
18 RESTAURANTES
2 ENTIDADES
1 EMP ANIMAÇÃO



NÚMERO DE VISITANTES

2006 - 2009 AUMENTO 15% / ANO

2010 AUMENTO 83%

2011 - 2013 AUMENTO 34% / ANO

2013 - 2015 AUMENTO 22% / ANO

CAVES E ADEGAS

ESPAÇOS
BAIRRADA

2014 AUMENTO 100%

2015 AUMENTO 300%

2016 AUMENTO 75%

26.161

273.000



Rotas do Vinho: um teste à capacidade de 
entendimento entre agentes económicos

Virgílio Loureiro

Instituto Superior de Agronomia

À Volta do Vinho: Enoturismo à Prova
Adega Regional de Colares
15 de Novembro de 2017

Virgílio Loureiro
(virgilioloureiro@gmail.com)



Enoturismo/Rotas de Vinhos

1. Enoturismo – Qualquer experiência vivida por visitantes, relacionada 

com adegas ou produção de vinhos, com duração de um ou mais dias.

(conceito lato onde o vinho serve de tema às mais diversificadas 
actividades turísticas);
Pode ser implementado por: produtores de vinho, empresários da 
restauração e de bares, agentes culturais públicos ou privados, 
outros animadores turísticos, etc.

2. Rotas de Vinhos – actividade turística muito específica integrada 
no Enoturismo;
Deve ser implementada por os detentores da marca colectiva 
correspondente à Denominação de Origem Protegida, ou seus 
representantes, e subordinada a regras consentâneas com os 
estatutos da DOP.

Entre nós os conceitos de Rota e Enoturismo confundem-se 
frequentemente, com alguns inconvenientes



Uma Rota dos Vinhos deve ter como objectivo principal dar a conhecer 
uma dada região vitícola e o estilo dos vinhos aí produzidos.
Implica a criação de um ou vários circuitos turísticos que testemunhem:

1) A identidade e originalidade da região (história, paisagem, 
património, vinhas);

2) Estilos de vinho produzido, de acordo com o “sentido de lugar”;

3) Quintas e adegas representativas da região;

4) Tradição do consumo de vinho, incluindo a gastronomia regional.

A Rota dos Vinhos

Todos os produtores de uma região vitícola (DOP) devem ter o desígnio de 
torná-la conhecida e compreendida. E a Rota é a melhor ferramenta!



Segmentação da Rota

Os turistas que pretendam conhecer a região vitícola devem ser 
orientados de acordo com as suas motivações, o que implica vários 
tipos de oferta e experiências, nomeadamente:

1) Circuito genérico, focado no lazer;

2) Circuito técnico, focado na viticultura e vinhos;

3) Circuito especializado focado na história, geografia, viticultura, 
estilos de vinho, etc.

Os circuitos não deverão ser feitos apenas com base na visita a quintas 
e adegas mediáticas ou à vontade dos clientes (Enoturismo). 

Deverão estar focados na identidade da região e dos seus vinhos (Rota) 



Desenho da Rota

Deve:
1) Ser coordenado por representantes do sector do vinho e do 

território (CVR, Autarquias);

2) Ser desenvolvido por uma equipa multidisciplinar criada para o 
efeito ou por empresas especializadas;

3) Assentar em conhecimento técnico e científico rigoroso;

4) Apelar à cooperação entre os produtores de vinho e outros agentes 
económicos;

5) A forma não se deve sobrepor ao conteúdo (regra actualmente).

Deverá envolver especialistas do território, produtores de vinho e 
agentes da cultura e do turismo  



A prova dos vinhos

É, naturalmente, um dos pontos fortes da Rota, devendo ser 
aproveitado para explicar com rigor o estilo dos vinhos aos 
participantes. Isso implica:

1) Selecção criteriosa dos vinhos

2) Prova dos vinhos em conjunto, para os comparar todos (B e/ou T);

3) Será pedagógico incluir um vinho forâneo;

4) A prova deverá ser conduzida por técnico devidamente habilitado 
ou por produtores reconhecidos;

Esta prova é um desafio à capacidade de entendimento entre 
produtores, que devem focar-se na sua marca colectiva.



A Rota de Vinhos de uma região vitícola (DOP) deve ser: 

1. Uma ferramenta preciosa para promover a DOP e os seus vinhos, 
perante turistas motivados para o vinho;

2. Desenhada para explicar a originalidade, património e estilo de 
vinhos da DOP;

3. Segmentada de acordo com as motivações dos turistas;

4. Coordenada (e regulamentada) pela gente do vinho e do território;

5. O polo aglutinador dos agentes enoturísticos da DOP.

Conclusão



Um exemplo: 
Rota do “Chão-de-areia” e “Chão-rijo”



O chão-de-areia antigo e o novo

Jovens empresários apostam de novo na região



Vinhas do Chão-rijo actual e o extinto 

Há cem anos a paisagem do chão-rijo parecia o Douro



Adega Regional: sala de visitas do chão-de-areia 



Adegas Beira-Mar: a arte do lote à antiga!



Adega Viúva Gomes: um museu vivo! 



Memórias do Chão-rijo 

O passado no século XXI



Adegas do Chão-rijo actual

Um futuro prometedor!



Salas de jantar populares

Onde a excelência dos frutos do mar fazem brilhar os brancos de chão-de-areia e chão-rijo

Fonte: www.restaurantedaadraga.com



Salas de jantar luxuosas

Onde o espaço e a gastronomia distinguem os vinhos produzidos na região



Onde ainda há vinhas de chão-de-areia

Aldeias de contos de fada

Fonte: Guia da Cidade



Muito obrigado pela atenção dispensada

Muito obrigado pela vossa atenção!



Constrangimentos encontrados

1. Não há um interlocutor que centralize os contactos com produtores

2. Falta de apoio na concepção da rota

3. Os produtores estão mais preocupados em mostrar a sua empresa do 
que em ajudarem a explicar a região

4. O critério de escolha dos vinhos a provar assenta essencialmente no 
preço

5. O estilo dos vinhos necessita ser mais bem explicado

6. Demasiado focada no vinho e pouco na paisagem, história e 
património. 


